
P R O G R A M A

14 março 
a 5 abril

2 0 2 6





DOMINGO DE PÁSCOA
08h00 · EUCARISTIA
09h00 ·  SAÍDA COMPASSOS PASCAIS 

PELAS RUAS E FAMÍLIAS
18h00 ·  ENCERRAMENTO COMPASSO 

(BOMBEIROS) E PROCISSÃO
18h30 · VÉSPERAS E BÊNÇÃO SOLENE

5 abril

SEMANA SANTA
SEGUNDA-FEIRA 
21h30 · CONCERTO , Igreja Matriz

TERÇA-FEIRA
21h30 · MESA REDONDA “Da Cruz à 
Esperança: quando o Céu acolhe um Filho – 
o luto de quem perdeu um Ǔlho”, Igreja Matriz

QUARTA-FEIRA
21h30 · CONCERTO , Igreja Matriz

— TRÍDUO PASCAL

QUINTA-FEIRA SANTA
19h00 · CEIA DO SENHOR – LAVA-PÉS , 
Igreja Matriz

SEXTA-FEIRA SANTA
17h00 · CONCERTO , Igreja Matriz
19h00 · ADORAÇÃO DA CRUZ , Igreja Matriz

SÁBADO
21h30 · VIGÍLIA PASCAL , Igreja Matriz

30 março a 4 abril

VIA SACRA
21h00 · PERCURSO DESDE A CAPELA 
DE S.  JOÃO ATÉ À CAPELA DE N.a 
SR.a DA GUIA

3 abril

ORQUESTRA VITORINO DAS DONAS
16h00 · CONCERTO do Grupo Cultural e 

Musical - Orquestra Vitorino Das Donas, 
Igreja Matriz

22 março

A PAIXÃO DE NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO

21h00 · ENCENAÇÃO pelo Grupo da 
Paróquia de Tadim (Braga) , Junto à 

Capela de São João

28 março

A CRUZ EM FLOR
ROTA DAS IGREJAS E CAPELAS FLORIDAS

quinta-feira · 18h00 — 22h30
sexta-feira · 15h00 — 22h30

sábado · 15h00 — 20h00

2 a 4 abril

29 março

Bênção dos Ramos na Capela de S. João
11h30 · PROCISSÃO ATÉ À IGREJA MATRIZ 

E EUCARISTIA 

DOMINGO DE RAMOS

14 março a 12 abril
CESTOS E QUADROS DE SÃO 

MIGUEL DE CABAÇOS: ENTRE A FÉ E 
OS 900 ANOS DE PONTE DE LIMA

EXPOSIÇÃO , Igreja Matriz e Museu dos Terceiros

INAUGURAÇÃO 
14 de março às 16h00, Museu dos Terceiros 

· 16h30, Igreja Matriz

EM  P O N T E  D E  L I M A

da Quaresma 
à Páscoa

2 0 2 6





A Semana Santa, com o Tríduo Pascal e a 
celebração da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Nosso Senhor Jesus Cristo, cons-
titui o apogeu do calendário cristão, com 
os reflexos inevitáveis nas cerimónias e na 
liturgia desta época.

Em Ponte de Lima, a Igreja Matriz de San-
ta Maria dos Anjos constituiu desde sem-
pre o principal foco e cenário para estas 
celebrações, tendo até permanecido um 
registo manuscrito datado dos inícios do 
Século XIX dando conta de certas particu-
laridades litúrgicas desta Igreja que foi em 
tempos Colegiada, destacando sobretudo a 
Semana Santa.

Nos dias de hoje, este período tão impor-
tante para os cristãos continua a ser assi-
nalado com toda a dignidade, juntando-se 
às cerimónias mais estritamente religio-
sas diversas iniciativas de cariz mais cul-
tural, mas que respiram a espiritualidade 
e a atmosfera da época.

2 · 3

EM  P O N T E  D E  L I M A

da Quaresma 

  à Páscoa



E X P O S I Ç Ã O

Cestos e Quadros de 
São Miguel de Cabaços:

Entre a Fé e os 900 Anos 
de Ponte de Lima



14 março a 5 abril
I G R E J A  M AT R I Z  E  M U S E U  D O S  T E R C E I R OS

Inauguração 
da Exposição 
— 14 de 
março às 
16h00, Museu 
dos Terceiros 
e às 16h30, 
Igreja Matriz

Os paroquianos de São Miguel de Cabaços, 
espelhando a sua fé e o apego a Ponte de 
Lima, que acaba de celebrar os 900 anos da 
sua fundação, criaram uma série especial 
de cestos e de quadros combinando a te-
mática religiosa e alguns símbolos do con-
celho. Nascem assim representações be-
líssimas, feitas, naturalmente, com o que 
a terra dá, de alguns dos grandes símbolos 
da nossa identidade, como o foral de D. Te-
resa, a ponte, a Igreja Matriz, a imagem de 
Nossa Senhora das Dores, entre outros. 

Cestos e Quadros de 
São Miguel de Cabaços: 
Entre a Fé e os 900 Anos 
de Ponte de Lima
—  E X P O S I Ç Ã O
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C O N C E R T O  S O N S  D O  T E M P O

G R U P O  C U L T U R A L  E  M U S I C A L  – 
O R Q U E S T R A  V I T O R I N O  D A S  D O N A S

Orquestra Vitorino 
das Donas



22 março
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 6 H 0 0

A Orquestra das Donas foi fundada em 1922 
pelo seu primeiro maestro, Tomás Afonso 
da Rocha, com o objetivo de promover o 
ensino e a prática da música.

Com mais de 100 anos de história, a Or-
questra de Vitorino das Donas, um verda-
deiro património vivo da freguesia, sím-
bolo de identidade, tradição e dedicação à 
música, tem sido um espaço essencial de 
formação musical, reunindo gerações de 
músicos e transmitindo valores culturais, 
com abundante participação em atos reli-
giosos, festas e concertos de música clássi-
ca e regional, incluindo repertório original 
criado por elementos da Orquestra.

Orquestra Vitorino das Donas
—  C O N C E R T O

6 · 7



28 março · Sábado
J U N TO  À  C A P E L A  D E  S Ã O  J OÃ O,  2 1 H 0 0

O mais impressionante drama que a Histó-

ria presenciou, do Deus que se fez homem 

e que foi imolado para salvação dos huma-

nos, esse conjunto de episódios narrados 

nos Evangelhos e que relatam os últimos 

momentos de Jesus, a sua agonia física e 

espiritual, vai ser recriada nesta encena-

ção de A Paixão de Cristo, que contará com 

a participação de mais de uma centena de 

atores amadores do Grupo da Paróquia de 

Tadim (Braga).

A Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo
—  E N C E N A Ç Ã O
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E N C E N A Ç Ã O
P E L O  G R U P O  D A  P A R Ó Q U I A  D E  T A D I M  ( B R A G A )

A Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo



29 março · Domingo de Ramos
1 1 H 3 0

A procissão de Ramos rememora a Entrada 

de Jesus Cristo em Jerusalém para aí sofrer 

a morte, quando a multidão saiu ao seu en-

contro cobrindo o chão com capas e ramos 

das árvores. Constitui um pórtico de en-

trada para a Semana Santa. Este cortejo do 

Domingo da Paixão, com início na Capela 

da São João, em cujo adro é feita a bênção 

dos ramos e lido o Evangelho, e término 

na Igreja Matriz, já adquiriu em Ponte de 

Lima foros de tradição.

ITINERÁRIO

Capela de São João – Largo de Camões 

– Passeio 25 de Abril – Largo da Matriz 

– Igreja Matriz

Bênção dos Ramos 
na Capela de S. João
—  P R O C I S S Ã O

10 · 11

Início da 
Procissão 
—  C A P E L A 
D E  S .  J O ÃO



P R O C I S S Ã O

Domingo de Ramos
Bênção dos Ramos 

na Capela de S. João



C O N C E R T O

G R U P O  D E  C A N T A D E I R A S 
D E  V I T O R I N O  D O S  P I Ã E S

Cantares da 
Quaresma e da Páscoa



30 março · segunda-feira
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

O Grupo de Cantadeiras de Vitorino de 
Piães, que nas últimas décadas se tem de-
dicado à divulgação e valorização dos usos 
e costumes da região, interpreta um con-
junto de Cantares da Quaresma e da Pás-
coa integrados no espírito desta época li-
túrgica, em que a contenção da Quaresma 
e a dor da Paixão dão depois lugar à alegria 
da Páscoa, através da recriação dos cân-
ticos de Aleluia associados ao Compasso 
Pascal, quando, no fim da visita de Cristo 
Ressuscitado às casas das aldeias, os fre-
gueses seguiam em conjunto até à igreja 
para receber a bênção.

Cantares da Quaresma 
e da Páscoa 
—  C O N C E R T O
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M E S A  R E D O N D A

“Da Cruz à Esperança: 
quando o Céu acolhe um 
Filho – o luto de quem 

perdeu um filho”



31 março · terça-feira
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

A perda de um filho é uma das dores mais 
profundas que um coração humano pode 
conhecer. É uma ferida que desafia as pa-
lavras, o sentido e, por vezes, a fé. Na Se-
mana Santa, tempo em que contemplamos 
a Cruz e o mistério da entrega, somos con-
vidados a parar e a olhar com mais atenção 
para o luto de pais que enfrentam a ausên-
cia de um filho.
Da Cruz à Esperança propõe-se como um 
encontro de escuta e reflexão serena, onde 
a dor da perda é acolhida e não tem pressa 
de ser explicada. Um diálogo entre diferen-
tes olhares e experiências, para pensarmos 
juntos como é possível lidar com a perda, 
cuidar da dor e, pouco a pouco, reconhecer 
sinais de esperança - mesmo quando a dor 
parece maior do que as palavras.

“Da Cruz à Esperança: quando 
o Céu acolhe um Filho – 
o luto de quem perdeu um filho”
—  M E S A  R E D O N D A
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Moderadora 
— Maria 
Cerqueira

Oradores 
— P. Fábio 
Carvalho; 
Dra. Márcia 
Amorim; Dra. 
Ariana Viana



1 abril · quarta-feira
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

�eCLASSIC
—  C O N C E R T O

O projeto TheClassic destaca a trajetória 

de três talentosos cantores unidos há nove 

anos pela paixão pela música clássica e 

pela arte do canto. Criado em 2015, o grupo 

é composto pelos tenores Fernando Fel-

gueiras, natural de Ponte de Lima, e Or-

lando Xavier, de Barcelos, e pelo barítono 

Paulo Campos, de Braga. Juntos, procuram 

transmitir ao público a arte de cantar e 

interpretar os grandes clássicos de forma 

harmoniosa, emotiva e apaixonada. 

Apresentando a música lírica de forma 

acessível, emocionante e inspiradora, 

aproximando o público da profundidade 

da arte do canto e da beleza intemporal 

dos grandes clássicos, o grupo interpreta-

rá repertório de cariz sacro.
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C O N C E R T O

�eCLASSIC



R O T A  D A S  I G R E J A S  E  C A P E L A S  F L O R I D A S

A Cruz em Flor



2 a 4 abril
Q U I N TA- F E I R A ,  S E X TA- F E I R A  E  S Á B A D O  S A N TO

Uma dezena de templos situados no Centro 

Histórico de Ponte de Lima estará aberta 

ao público durante os dias que formam o 

Tríduo Pascal, entre Quinta-Feira Santa e 

Sábado Santo, ornamentadas com arran-

jos florísticos. O périplo por estas igrejas 

e capelas, algumas das quais só muito ra-

ramente se encontram acessíveis, cons-

tituirá indubitavelmente uma excelente 

oportunidade para dar a conhecer o rico 

património religioso e artístico que esses 

mesmos templos encerram.

IGREJAS E CAPELAS

1. Capela de Nossa Senhora da Guia; 2. Igreja da 

Ordem Terceira de São Francisco; 3. Nicho do 

Senhor do Pessegueiro; 4. Capela de Nossa Senhora 

da Penha de França; 5. Igreja da Misericórdia; 

6. Igreja Matriz; 7. Capela de Nossa Senhora da 

Lapa; 8. Capela da Quinta do Cruzeiro; 9. Capela 

das Pereiras; 10. Capela da Casa de Nossa Senhora 

da Aurora; 11. Capela de São João; 12. Igreja de 

Santo António da Torre Velha

quinta-feira

18H00 — 22H30

sexta-feira

15H00 — 22H30

sábado

15H00 — 20H00

A Cruz em Flor
— ROTA DAS  IGREJAS 

E  CAPEL AS  FLOR IDAS

18 · 19



Igrejas 
e Capelas 

R O T A  D A S 
C A P E L A S  F L O R I D A S

1. Capela de Nossa Senhora da Guia

2.  Igreja da Ordem Terceira de São 

Francisco

3. Nicho do Senhor do Pessegueiro

4.  Capela de Nossa Senhora da Penha 

de França

5. Igreja da Misericórdia

6. Igreja Matriz

7. Capela de Nossa Senhora da Lapa

8. Capela da Quinta do Cruzeiro

9. Capela das Pereiras

10.  Capela da Casa de Nossa Senhora 

da Aurora

11. Capela de São João

12.  Igreja de Santo António da 

Torre Velha





2 abril · quinta-feira santa
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 9 H 0 0

A Quinta-Feira Santa dá início ao Tríduo 

Pascal, formado pelos três dias que an-

tecedem a Solenidade da Páscoa. A missa 

é uma recordação da Última Ceia, da co-

munhão que os Apóstolos receberam das 

mãos de Nosso Senhor, no dia em que foi 

instituído o sacramento da Eucaristia. A 

cerimónia do Lava-pés, antigamente cha-

mada “do Mandato”, evoca o momento em 

que, antes de instituir a Eucaristia, Jesus, 

em sinal de pureza e humildade, lavou os 

pés dos doze Apóstolos, exortando-os, 

e também a nós, a seguir o seu exemplo: 

“Dou-vos um mandamento novo. Que vos 

ameis uns aos outros.”

Eucaristia da Ceia do Senhor 
· Lava-pés 
—  C E R I M Ó N I A
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C E R I M Ó N I A

Ceia do Senhor 
— Lava-pés



C O N C E R T O

C A M E R A T A  D O  A L T O  M I N H O

“A Paixão de Cristo”



3 abril · sexta-feira santa
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 7 H 0 0

O Concerto da Paixão reúne duas obras 
emblemáticas e arrebatadoras deste que é 
o período mais intenso da devoção cristã.
Passando por dois belíssimos trechos do 
Requiem de John Rutter, Pie Jesu e Lux 

Aeterna, uma obra de 1985, com arranjo 
instrumental de José Paulo Ribeira para 
Clarinete, Piano e Soprano, o início do 
concerto pressupõe um ambiente de prece 
e oração pelo descanso eterno de Jesus. 
Aos apontamentos musicais da missa de 
mortos de Rutter, segue-se o doloroso la-
mento de Maria junto à cruz. Stabat Ma-

ter, obra composta por Giovanni Battista 
Pergolesi na reta final da sua vida, em 1736, 
traduz musicalmente o retrato comovente 
e profundamente humano do sofrimento 
de uma mãe diante da agonia de seu filho, 
Jesus.

Duração 
aproximada 
—  50 minutos

Concerto da Paixão 
—  C O N C E R T O
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3 abril · sexta-feira santa
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 9 H 0 0

As cerimónias litúrgicas de Sexta-feira 

Santa evocam a Paixão e Morte de Nosso 

Senhor Jesus Cristo e fazem transparecer, 

como em nenhum outro dia, um sentimento 

de luto e dor. As celebrações incluem o re-

lato da Paixão segundo o Evangelista João, 

seguindo-se a homilia, tradicionalmente 

conhecida como o Sermão do Enterro. De-

pois da Liturgia da Palavra e antes da Co-

munhão Eucarística, são enunciadas as vá-

rias sequências da Oração Universal e faz-se 

a Apresentação e Adoração da Cruz: “Eis o 

madeiro da Cruz!”, “Vinde, adoremos!”

Adoração da Cruz 
—  C E R I M Ó N I A
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C E R I M Ó N I A

Adoração da Cruz



P R O C I S S Ã O

Via Sacra



3 abril · sexta-feira santa
2 1 H 0 0

Na noite de Sexta-Feira Santa, A Via Sacra 

recorda a Via Dolorosa percorrida por Jesus 

desde o Pretório até ao Monte Calvário. Esta 

prática devocional reproduz os momentos 

da prisão, julgamento e execução de Jesus, 

tendo sido muito divulgada e promovida 

pelo pregador franciscano São Leonardo 

de Porto Maurício. Este ano, em Ponte de 

Lima, a multidão de fiéis caminhará em 

oração e meditação entre a Capela de São 

João e a Capela de Nossa Senhora da Guia, 

parando nas diversas Estações, junto das 

quais serão encenados os Passos da Cruz.

ITINERÁRIO

Capela de São João – Largo de Camões 

– Passeio 25 de Abril – Avenida dos Plátanos 

– Capela de Nossa Senhora da Guia

Início da 
Procissão 
—  C A P E L A 
D E  S .  J O ÃO

Via Sacra 
—  P R O C I S S Ã O
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4 abril · sábado santo
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

Considerada por Santo Agostinho a Mãe de 

todas as Vigílias, a Vigília Pascal aconte-

ce na noite mais importante do calendário 

católico, no Sábado Santo, também co-

nhecido como Sábado de Aleluia, em que 

se renovam as promessas do Batismo e se 

proclama a Ressurreição de Jesus Cristo. 

Numa celebração mais longa que o habi-

tual, procede-se à bênção do Lume Novo, 

do Círio Pascal, evocação de Cristo glorio-

so, vencedor da morte, Cristo-luz que bri-

lha entre as trevas.

Vigília Pascal 
—  C E R I M Ó N I A
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C E R I M Ó N I A

Vigília Pascal



V I S I T A  À S  F A M Í L I A S

Compasso Pascal na 
vila de Ponte de Lima



5 abril · domingo

A Visita Pascal na vila de Ponte de Lima 
está documentada há já alguns séculos e 
sabe-se que costumava ocorrer na segun-
da-feira, quando esta não coincidia com 
a feira quinzenal, prolongando-se no dia 
seguinte. Nos dias de hoje, o domingo é o 
dia forte do Compasso. De manhã saem da 
Igreja Matriz vários grupos com a cruz e 
a caldeira de água benta, dirigindo-se um 
deles aos Paços do Concelho. Cada grupo 
segue um itinerário pré-estabelecido, jun-
tando-se as diversas “cruzes” ao fim da 
tarde nas instalações dos Bombeiros Vo-
luntários de Ponte de Lima, de onde des-
cem posteriormente, ao som das campa-
inhas, para a Igreja Matriz.

Compasso Pascal 
na vila de Ponte de Lima 
—  V I S I T A  À S  F A M Í L I A S
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A visita Pascal representava e representa 

ainda hoje, em muitas aldeias e paróquias do 

Minho, um dos momentos mais aguardados 

e festejados na celebração da Páscoa. É um 

costume antiquíssimo, conservado ainda em 

tantos lugares, em que o Pároco visita as ca-

sas dos paroquianos, benzendo-as e dando o 

crucifixo a beijar. Em muitas das freguesias 

de Ponte de Lima, o Compasso Pascal é um 

dos costumes ainda mais enraizados, persis-

tindo a sua população em mantê-lo bem vivo. 

É um motivo de orgulho receber em casa 

Cristo Ressuscitado, na presença de familia-

res, amigos, de pessoas das redondezas e por 

vezes até de estranhos que se juntam para 

participar neste evento festivo. Algumas fre-

guesias distinguem-se com elementos e tra-

dições muito peculiares, marcadas por mo-

mentos como os Encontros das Cruzes, que 

acontecem entre Vitorino das Donas e a Fa-

cha e também junto Igreja de Santa Eufémia, 

em Calheiros, transformando esta tradição 

pascal num ponto de encontro que já extra-

vasa os limites da comunidade paroquial.

5 abril · domingo

Compasso Pascal nas Aldeias 
—  V I S I T A  À S  F A M Í L I A S
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V I S I T A  À S  F A M Í L I A S

Compasso Pascal 
nas Aldeias



Procissões
P E R C U R S O  D A S

V I A  S AC R A
3 de abril

P R O C I S S ÃO  D E  R A M OS
29 de março

1. Capela de São João

2. Igreja Matriz

3. Capela de Nossa Senhora da Guia



LARGO DE 
CAMÕES

LARGO 
DELFIM 

GUIMARÃES

LARGO DA 
LAPA
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www.visitepontedelima.pt

ONDE COMERONDE FICAR

+ INFORMAÇÃO

EM  P O N T E  D E  L I M A

14 março a 5 abril

da Quaresma 
à Páscoa


